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~S~O 
Fez-se urna aná li se qua ntitativa de 1924 documentos 
incorpo r ados á Bib liografia Br asi l ei r a de Sementes, editada p~ 
la EM B RAPA , obje ti va ndo es tudar a distribuição e o melh o r conhe 
cimento de sta documentação . Foram a nalisados os seguinte s ~ara 
metros : anos de publicação ; ti pos de publicação; instituições 
q ue vincula ram os assu ntos; p r od utos mais e studados; os esta 
dos que mai s produziram doc ume ntos; ti pos de a utoria e dis tri 
bui ção do nÚIT,e r o de a utores por trabalho indexado. Através dos 
dados ob ti dos , ve r~f icou - se que: 1) o maior número de public~ 
çoes ocorreu no ~er íodo de 1971 / 80 , sobressaindo- se os anos de 
1974 e 1977; 2) os tipos de publica ção indexanos à bibliog raf ia 
são fo rmados , e m sua gra nde maiori a, por peri ód i cos, sobressai~ 
do-se: Br agantia , Lavoura Arrozeira e Revist a brasileira de fer 
-tilizantes, insetic idas e raçoes - FIR; 3) destacaram-se como 
produ~os mais pesquisados : soja, batata, arroz, trigo e alg~ ' 
• Traba l ho ap r esentado no 11 Congre sso Brasileiro de Seme n tes, 
rea lizado e m Recife de 21 3 25 / 9/81. 
** Engenhei ro Agr ônomo da Ârea de Resumos Informativos do De 
part am8n to de Informação e Documentação - DI D/ EMBRAPA , Edi 
fí cio Super Cen t er Ve nà ncio 2000 - 29 subsolo - Ca ixa Pos 
t al 11.1316 - 70 .3 33 - Brasí li a -DF. 
*** Bibliote cárias do Centro Nacional de Recursos Genêticos 
CENARGEN/ EMBRAPA-Setor de Âreas Isol a das Norte (Parque Ru 
r al ) Ca ixa Posta l 10.23 72 , 70.770 - Brasília-DF. 
àão ' 4 I o s Ss tados do Rio Grande do Sul, são Paulo, Pa r ar..} ~ ~Il. 
nas Ge r al. S cont ribuiram com maior número de trabalhos; 5 ) dos 
1924 trabalhos levan tados, 1564 são de a uto r ia pes soal, J~ rese~ 
tando, em média, 1,6 autor por trabalho; 6 ) a maior i a do s ~rJba 
lhos refe r e n ciados na bibliografia foram apresentados em sem l. 
nários e congressos . 
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1. I NTRODUÇÃO 
Todos os dados deste e s t udo foram extraídos d a Bi 
b liografia Brasilei ra de Sementes , editada em 1980, pe la Empre 
sa Brasilei ra de Pesqu i sa Agropecuári a (EMBRAPA), através do 
Departame nto de Inf o rmação e Documentação (DI D). A r efe rida Bi 
bliogr afia Sinalética possui as seguinte s car a c te rí sticas: volu 
me 1 - trata de d i versas cul t uras (725 r eferências); volume 2-
abord a as areas de es tudo de florestas e espécies o rn amentais 
(127 referências ) , fo rr ageiras (7 1 referências ) , fruticultura 
(53 refe rênci as ) e oleri c u ltura (364 r eferências) ; e o volume3 -
que abrange assuntos div e r sos (6 45 r e ferênc i as) . A bibl iog r a fi a 
possui índice s de ass unto, geográfico e de autor. 
De ve-se chamar a atenção do leitor para o se guinte ~ 
to: a Bibliografia a nalisada possui 6 1 citações bibli ográficas 
duplicadas, com especial referência as áreas de forragicultur a 
e olericultura. Por tanto, o universo de estudo considerado abran 
geu 1924 refe rências, pos t o que o total de referências na Bi 
bliografia c o rresponde u a um total de 1985 trabalhos citados. 
Os resu l tad os ide ntificados, bem como t odas as infe 
rências elabor adas a partir da análise deles restri ngem- se, 
conseq~enteme nte , ã font e de consulta Ja indicada, o que, de m2 
do a l gum, i nva lida a possibilidade de serem l evantadas q ue stces 
como : quais as linh as de pe squis a mais (ou menos) estudadas p~ 
lo pesquisador no Brasil, com relação a se mentes? Por que dete E 
minados assuntos são "exaustivamente" pesquisados e outros têm 
desmerecido a at e nç ã o dos pesquisadores? Atê onde, os dados ob 
tidos, atravês de uma análise quantitativa de documentação, P2 
dem or i e ntar a esco lha de incentivos para o estudo de determina 
da área de pesquisa com sementes no País? 
A intenção deste trabalho é a de provocar a reflexão 
sobre quest~ c o mo as citadas. Esta intenção foi objet! 
vada atravês do est udo da distribuição e conhecimento de ao cu 
mentação de pesquisa c om sementes, geradas no Brasil, a partir 
de 1917. O de t alh óme nto des ta ob j e tivação é citado na seçao de 
material e mêtodos . 
s 
2 . MATERIAL E ~TODOS 
Examinaram-se 1924 trabalhos publicados na bibliogra 
fia e m estudo, analisando-se os seguintes p a r ã metros: 
2 .1 . Tipos de autoria - efetuaram-se levantame ntos numé ri c o e 
perce ntual de tipos de autoria, onde consideraram-se 
aut oria pessoa l, autores corporativos 1 e anô nimos. 
t r aba l hos de 
Fez - se uma 
relação de aut ore s que mais geraram documentos no campo de se 
mentes e deu-se a distribuição do número de auto r e s por t rab a 
lho. 
2.2. Tipos d e publicação - analisaram-se os segu inte s t ipos de 
publicação: pe riÕdicos, materiais não-con venci o na i s e 1 1 v r os . 
Foram classificados como materiais não-con ve nc i onai s os docu me n 
tos: 
a) trabalhos apresentados em conclave s ; 
b) folhetos com menos de 48 pãginas ; 
c) apostilas de cursos; 
d) publicações seriadas considera das como: Comunic a 
dos Técnicos , Circular~ s. Circula r es Té cni cas, Bo 
l et ins Técnicos e Séries Es pecíficas ; e 
e ) teses . 
Os l i v ros f or a m considerados como mon ografi as. 
2 . 3. Ano d e publl cação - fe z - se um l evantamento das pub l icaç õe s 
de 1910 a 1980 , a nal isand o- se peri odo s de 10 em 10 a no s . 
1 EnteIUe--se por autores =--r:úr :'iL' 'C": , ins tl1:.Li.. "<..3 ta!" =r EJ!pres as, M.i 
nistérios , CaniSS02::, Ir.sb t.::C'3, - anc ':~.>c~tarias d€::' Es t.::rlo·, Supe.rin 
ter,dênc:i.as , Cco!rle:- .........,r:a, Ln:. ."'E::!. i. "-:;de: ~,bçCes I C:~L-2t_ r 'as , earpanhia, 
Associação E: E3t: - :.:..) E;q:er llE>r t".-l 
2 .4. Título s d e í'L'rlo lCOS ' I "e ~1,~l S vei cu ldram o assunt o - Ipr~ 
sentou- se uma an5l ise quant itativa de todas a s publicações p~ 
rlód1cas citad a s. 
2 . 5 . Instituições que vincularam o assunto - Foi identificada 
a participação de diferentes categorias de Institui ção , at ra 
vés do levantamen to d e a utor i a corpo r ativa . 
2.6. Participacão da pes gui sa po r Estado - abrangê n cia geog ráf~ 
ca dos t rab a lhos indexados. Utili zou - se o índice geográfico da 
Bib l i ografia para a a nál ise. 
2.7. Ár eas de conce n t r ação de estu do - pri n cipa is a r eas de con 
centra ç ão de es tud o d os produt os, bem c o mo o s produto s 
destas á r eas. 
dentro 
2.8 . Linhas de pesqu i sa - p a r a efe itos deste estudo, f o ram con 
sidera d as as l i nhas de pe squi s a, conforme c a racterização a se 
gu ir: 
a ) p r odução - trat a me nto q u í mico visando produção no cam 
po, fertil izan t es, época e densidade de se mead ura, pr2 
fundidade no planti o , doe nças e p r agas a t a c a ndo a p la~ 
ta no campo, tamanh o da semente n o p lantio e colheita; 
b) fitossanidade - doe n ças, p r agas, ne matóides, p l antas da 
ninhas e fitossanidade n o ge r a l; 
c) fisiologia - l ongevidade, ma turação , v igor, pode r ge rm~ 
nativo , germi n ação , do rmê nci a e d e t e rioração ; 
d) a r mazenamento e con servação - me didas fitossani t ári as, 
fator es que afetam a c onservação , instalações e e mb a la 
gens par a cons e rvaç ã o de s ementes (sacos plásticos e d e 
an lagem ) ; 
e) mêtodos de análi s e - testes de germinação, pureza, vi 
gor e bioquímico ; quebra de dormência e determinações 
adicionais; equipamentos de laboratório e regras de ana 
lise; 
1 O 
f ) genética , melhor amento e seleção - genética p r opr lame n 
te dita; melhoramento e seleção através de p r ocess o s me 
cânicos e manuais; 
g ) ce r tificação e fiscalização - tipo s ou cl~ss es de s eme n 
t e s, campo de p r odução de sementes certificadas, 
t r o e i ns pe ç ão de eq u ipamen t os; 
regi ~ 
h) bot ân i ca - ana t omia, mo r f ologia e ide n t i ficação de p lan 
tas cultivadas e s i lvest r es; 
i ) benef i ciamen to limpeza , s epar a çao , tratame nto e emba 
l agem, e p ad r onlzação ; 
J ) c ome r cia l izaç ão - comé r cio de sementes me lho r ad as , f i s 
calizadas e c e r tifi c adas; 
k) legisla ç ão - l eis , decre t os, regulament os e e t iq uetagem ; 
1) s ecage m - teor de umi dad e , t e mpe r atu r a e p r ocessos d e 
s e cagem na qualidade fi s i o l óg i c a da seme n te ; 
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3. RESULTADOS 
3.1. Tipos de autoria - Na Tabela 1 , foram o rdenados os auto 
res ci t ados relacionando aqueles que produziram um mínimo de 
10 trabalhos . Desses sobressaíram-se: ZINK, E. (3 9), TOLEDO, F. 
F.de(37), BACHI, O. ( 291, ROCHA, F . F . (28), LIBERAL, O.H.T. ( 18), 
POPINIGIS , F. (18) , BOOCK, O. J. (17) , WITZEL, C.T . ( 17 ) ,ZÂPPIA, 
E.S. (16) e CAMARGO, L. de S. (14). 
Na Tabela 2, o bserva - se uma g rande p redominâncla de 
autoria pessoal, a l ca nç ando um percentual de 8 1,29 % ( 1 56 4 ) . Os 
autores co rpo rati vos e anônlmos pe rfizeram um total de 3, '8(6 5 ) 
e 15,33% (295), respectlvamente . 
Na Tabela 3, 97 7 (6 2,47%) dos traba lhos po ssuem a p~ 
nas um au t o r , 304 (19,44 %) dois e 156 (9,98 %) três autore s . Ob 
serva-se que dos 1564 documentos gerado s (Tabela 3) 1281 
(81,91 %) possuem 1 e 2 autores por trabalho. A média geral es 
tá em torno de 1,6 au t o r por trabalho. A partir de quatro a t é 
seis auto r es por trabalho, houve um dec línio acentuado e p r~ 
gressivo . 
3 .2 . Tipos de publicação - Os periódicos representa ram a maio r 
parte dos tipos de publi cações a nalisadas (FIG .l ), com 51,8 1 % 
(997 ) . Os materia is não-convencionais, tiveram um total 
42,15% (811); destes, 6,53 % (53), referem-se a teses de 
Mestre. As monografi a s alcançaram um total de 116 (6,02 %) . 
de 
g rau 
3.3. Ano de publicação - Na Figura 2, apresenta-se o fluxo de 
publicações a través dos anos. O maior número de documento s re · 
gistrados corresponde aos anos de 1971 / 80, com 42,77 % (823). Sa 
lientaram-se os anos de 1974, com 14,33% (118) e 1977 com 
14,33% (118). Seguem-se 05 perIodos de 1961/70 com 32,70% (629), 
de 1951 / 60 com 13,78% (265) e 1941 / 50 com 3,07 %(59). As publ! 
caçoes sem data constituíram-se de 5,97% (115). 
3.4. TItulos de periódicos que mais veicularam trabalhos sobre 
sementes - Eoram arrolados 96 tItulos de periÕdicos. Des 
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tacaram-se, na pre ferência dos pesquisadores: Bragantia (8,93 %), 
Lavoura Arroz e ira (7,43 %), FIR (5,22 %), Agricultura e Pec uária 
(4,92%), Sítios e Fazendas (4,92%) e O Agronômico (4,42 %). 
3.5. Instituições que vincularam o assunto - Na Tabela 5 , cons 
tatou-se que 65 documentos gerados por instituições, 72, 29 % (47) 
originaram-se de Ministérios, Comissões, I nstituto s e Empresas. 
Em primeiro lugar está o Ministério da Agricultura (23,0 7%) e 
Comissões (23,0 7%), c om 15 documentos cada um. Em segund o e te~ 
cei r o lugares, acham-se o s Institutos e Empresas cem 9 (13, 8 4%) e 
8 (12,3 1 %) respectivamente; a EMBRAPA lidera com sete 
t o s en tre 8 e ncontrados . 
documen 
3 . 6. Part ici pação da pesq uisa po r Es t ado - Com r e lação a o r igem 
geográ fic a (Ta be l a 6 ) , e m q ua tro Est a d o s p r e domina r am as pe squ~ 
sas publicad a s , sendo es tes: Rio Grande do S u l (27, 06 ~ ) são 
Paulo ( 22, 94%), Paraná (11,1 8%) e Minas Ger a is (9,4 1%) . 
3 . 7. ~reas de concentr ação de e studo - A Tabela 7 i nd i ca q ue 
houve de staque pa r a as g r a nde s c u ltu r as (37,68%) e o l e r icul 
tura (18 , 92 %) . Atravé s da Ta be l a 8 , ve ri fica - se que os p r odu t os 
(12,53%) , milho mais pesq u i s ados f o r a m soja (21, 70 %) , a r r o z 
(11,59%) , algodão ( 11, 32%) e t r i go ( 11 ,1 9% ) . Na Tabela 9, obse r 
va-se que os trabalhos sobre ba t a t a (3 5,71 %) , cebo l a (14, 01%) e 
tomate (6 , 87 %) fo r am os mais pesqu isa d os . 
Cit r os ( 22,64 %) , c oco (11 ,32 %) e ma nga (1 1, 32 %) e n ca 
beça r a m a l i stagem do s pr odutos mais estuda dos em 
r a (Tabe l a 10 ) . 
f r uti cult u 
Na á rea de f l o r est a s e e s pécies o r name nt a i s , i denti 
fica r am- s e , ba sicament e , três pr odut o s : e uc a lipto (11, 0 2%) p~ 
nhei r o bras il e iro (8 , 66 %) e p inus (6 , 30 %) (Tabel a 11 ) . 
Dentro da área de fo rragicultura (Tabela 12), a s gr~ 
mIneas a pre senta ram uma perce n t agem de 30,9 9% e a s leguminosas 
23,94%. Das g ramíneas, o s capins c o lonião, gordura, jaraguá e 
braquiária f o ram os mais pesqu i sados. Das leguminosas, sobres 
saíram-se com maior número de t 'Caba lhEls a soja perene (6), alfa 
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fa (4), centrosema (4) e siratro (3). 
3.8. Linhas de pesquisa - Das 12 linhas de pesquisa relaciona 
das na Tabela 13, tres delas perfazem 63;04%. sendo produção com 
36,62%, fitossanidade com 15,07% e fisiologia com 11,35 %. 
Dos documentos que versaram sobre fitossanidade (Tabe 
la 14), os que apresentaram maior freqüencia dizem respe ito a 
doenças - 142 trabalhos (45,51%) e pragas - 73 trabalhos 
(23,40%) . 
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4 . DISCUSSÕES 
4.1. Tipos de autoria - Através da Tabela 1 , o bserva- se q ue ap~ 
nas 24 autores são re sponsávei s pela ge ração de , aproxi madame~ 
te, 20% do tota l de autorias ana lisadas neste estudo , al é m de 
s erem responsáve i s per ce r ca de 25% das aute rias pesse al s . Isto 
pode in'dicar que uma minoria de pesquisadores , na área de s err.e n 
tes, mani pulam as informações a q ue tém acesso , de mod o a dar 
prosseguimento à geração de co nhecimentos . 
A maiori a dos traba lhos é de a uto ria pessoal (Tabela 
2) e individual (Tabel a 3) , indicando a p r ovável falt a de comu 
nicação entre au t eres, bem como a ausência de equ i pes mul t iàis 
ciplinares a tuando em instituições de pesq uisa . ~esult ado s des 
sa mesma natur e za fo r am e nco ntrados po r Rego e Lirr.a (19 79) que 
citam: " ( . . . ) para o tomate (9 11) , batat inha (86 , 9%) e al ho 
(92,9 %) , a maio ri a dos trabalhos é de aute ri a pessoal ( .. . ) ". 
Ainda, Silva et aI. (1980) encontraram semelha nte resu ltado 
(81,6 %) quando a nal isa r am a natu re za da autoria de traba lho s in 
de xados em "Trõpico Semi -Ari do : Resumos Informativos " . 
o grande nume r o de t r a balhos anõnimos (Tabe l a 2) PC:: 
de ser atribuído à e s ce lha do ve í culo de publicação utllizado 
pelos pesquisadores. Esses nao citavam a sua auto ria na fonte 
publicadora , como , por exemp l o , em artigos de j o rnai s , f o lhetos 
e circulare s . 
4.2. Tipos de publicação - A relativa igualdade entre o numero 
de periõdicos (997) e materiais não-convencionais (811 ) dã-se 
devido a rapidez com que estas publicações são editadas (Fig.l ). 
Elas não apresentam a rigidez de normas para publicação como ve ' 
rifica-se em artigos de periõdicos, alêm de representa r e m um le 
que maior de possibilidade de divulgação de resultados . Entre 
tanto, os materiais não-conve ncionais, apesar de serem de fãc i l 
publicação , têm tiragem reduzida, dificultando o acesse ã infor 
maçao. 
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4.3. Ano de pub 11 caç .lo - O nume ro de trabalhos (F ig. 2) que , a 
partir de 1961 , totalizou 1452 (75 , 47 ~) é devido, talve z , a mo 
dificaçio da po lí tica gove rnamental para com O Setor de 
teso 
Seme n 
"Ta lvez a etapa mais importante no desenvolvime nto do 
programa de indústri a de sementes no Brasil. foi em 
e laboraç io e estabelecimento do Plano Nacional de 
1968, com a 
Sementes 
(PLANASEM), que ag ilizou a política anterior e m relaçio ao de 
senvolvi me nt o do Programa de Sementes e especificou um plano de 
desenvolvimento b asead o nas ne ce ss idades previstas para as Re 
giões Sul e Sudes t e , que sio as mais a vançadas , e Regi ões Nor 
te , No rdeste e Centro Oeste , menOs dese nvolvidas ." (De l ouche , 
19 75 ) . 
" A imp l antaçio do PLANASEM começou em 1972 , com O 
Sub-Prog r ama de Apoio Govername ntal i Implant açio do Plano Na 
cional de Se ment es - AG I PLAN ". (Delou che , 1975). 
TarnDem, o su r gime nto da Associação Brasileira de Tec 
nologia de Seme ntes (ABRATES) , em 1970 e da Empresa Brasileira 
de Pe squi sa Agr opecuá ri a (EMBRAPA) , e m 1974, podem justifica r o 
aumento de informaç~scien tíficas e técnicas sobre o assunto. 
4 . 4. Títulos de periÓdicos que mais veicularam trabalhos sobre 
seme ntes - Os r esu lt ados dispostos na Tabela 4 indicam a g r ande 
dispersão da literatura sobre sementes no Brasil. Bragantia, L~ 
voura Arrozeira, FIR , Agricultura e Pecuária, 
e O Agronõmro são responsáveis pela publicação 
Sítios e Fazendas, 
de cerca de 36% 
do total de pesquisas veiculadas em periódicos nacionais, e n 
quanto que os restantes (64 %) encontram-se distribuídos em 90 ou 
tros títulos. 
Além do já discutido, deve-se chamar a atenção para 
o fato de que, dentre os seis títulos de periódicos mais con 
sultados, o nível de informação indexada é diferente, isto e: 
os seis periÓdicos não são destinados a um mesmo tipo de púb1i 
co. 
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4.5. Institui ções que v~ncularam o assunto - Co nsiderando q ue 
de 1924 citações , ap=nas 65 13,38%) sao de autoria c orpo r iltiva , p~ 
de-se perceber, através da Tabela 5, q ue as diversas c a t e 90 rias 
de instituição ge radora de pesquis a com semente s no Br as i l p r~ 
fere m dar a oportunidade de publi cação a seus pesq ui sadore s . O 
que está de a c o rdo com a norma estabelecida de que ãs in s titu~ 
çoes sao conferidos os direitos referentes ao poder de informe 
çao, mas o direito intelectual de qualquer obra pe rtence , ex 
clusivamente , a seu autor. 
4.6. Participação da pesquis e po r Estado - As Re giões Sul e Su 
deste do País , com 17 % da área do País,onde se cultiv a m a quase 
totalidade dos pri nc ipais p r odu tos analis ad os (Tabe l a 7 . 8 , 9, 
10, 11 e 12), demandam mais de 80 % das semen t es p r oduzid as no 
Brasil. (São Paulo . Secretaria de Agricultura e Abast e cimento , 
19 79) . 
~ de se esperar que os Estados de RS , SP , PR e MG 
que se destacaram como principais produto r es d e sementes (Tabe 
la 6), aliados ao clima que favorece ao cultivo de um g rande nu 
mero de produtos, venham gerar maior número de pesquisas em se 
mentes. 
Pela Tabela 6, constatou-se que as pesquisas se cor. 
centraram nos Estados do Rio Grande do Sul, são Paulo, Paraná e 
Minas Gerais. 
4.7. Areas de concentracão de estudo - As culturas de soja, ar 
roz, milho, algodão e trigo (Tabela 8) apresentaram maior nume 
ro de trabalhos publicados, enquanto para o feijão, quando com 
parado com os produtos ci tados, houve redução no número de traba 
lhos publicados. 
~ interessante confrontar este dado com aqueles obti 
dos pela Associação Nacional de Produtores de Sementes 
(ABRASEM): "a produção de sementes de 1974/75 a 1977/78 aprese!! 
tou expressivo crescimento de 40%, somente para as grandes cul 
turas (soja, trigo, milho e arroz) . Para soja e trigo, deu-se 
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um crescimento a um índice mé dio a nual de 14 , 0% e 14,5 . , res 
pectivamen te; milho e arroz, 5% e 7% a.a. ; e nq uanto o f e ijão 
perma nece praticamente com a mesma quantidade de sementes me 
lhoradas produzidas ." (São Paulo . Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, 1979). 
Pode - se inferir que, pelo menos pa rcialmente , ide~ 
tifica - se a influência do número de traba lhos publicados com a 
adoção de tecno l ogia ap ropriada s . 
Aima com relação ao trigo, pOde - se confrontar o re 
sultado a l ca nç a do neste es tudo com a co nstatação de Moura e t 
alo (197 9) de que a pesquisa com o produto de senvo l veu - s e a 
partir de 1930, no Brasi l, tornando -se fortalecida no per í odo 
de 1973 /78 c o m a mudança da polít ica gove rnamental, que buscou 
evitar o dispênd i o de divisas com a importação do produto. 
Com r e l ação ao ba i xo número de tr~balhos publi cados 
sobre as culturas do amendoim e café , e pressupo ndo-s e a nao 
exausticidade da Bibliografia, pre fere- se não estabelece r dis 
cussão a r espe ito do dado encontrado, pos t o que seria premat~ 
ro aventar a hipó t ese de que tais culturas, de tradi ção no 
País, estejam em tão precária situação, no que se refe r e a pe~ 
qui sa com semen t es . 
Quanto à á r ea de o l e ricultura (Tabe l a 9), obse r va -
-se q ue batata e cebo l a , têm s i do bastante pe squi sadas , tentan 
do c h e ga r a a ut o- sufic i ê nci a na s ua p r od ução. O toma t e , po r ser 
um produto bas tante c ons umi do , q u e r in natura , que r de forma 
industrial (sucos, ma ssas, e tc . . . ) e po r t e r problemas fi t o s 
sanitá rios, c o mo a b a tata, tem tido maior incentivo d a pesqu~ 
sa. Al é m d i sto , a á r e a de ole ricultura , de um modo gera l, tem 
procurado diminuir a dependênci a de importaç ão de s eme nte s do s 
EStados Unido s e Euro pa. 
As frutífe ras citadas na Tabela 10 têm-se destaca 
do, uma vez que sao utilizadas como fonte de divisas para o 
paIs, excetuando-se o coco. 
Os poucos documentos gerados na pesquisa de prod~ 
tos floretais (Tabela 11) podem constituir um reflexo de que 
a área de pesquisa florestal é nova no PaIs, contando com a 
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parti c i pação de urna m~norla de pesq uisa d o r es e nvo l v idos com O 
e s tudo de seme n t e s . 
As forrageir as têm s ido desprestigiadas no seto r de 
sementes , contando com poucos trabalhos sobre o ass unto (Tabe 
la 12) . Verifica - se a neces sidade preemente na pesquisa de se 
me n tes de forragei r as , dev~do a g r ande d e manda e po uca ofe rt a 
do produto no mercado . 
4.8. Linh as de pesquisa - A p r od ução destaca - se como a linha de 
pesquisa ma is es tudada , em vi rtude de buscar a a uto- suficlênc~a 
dos diversos p r odutos ana li sados (Tabe la 13) . Cabe ri a s u spe~ 
tar se a causa de s s e ma~o r núme r o de trabalhos pode ou nao se r 
at ribuída à n30 espec ~alização dos pesqUisadores . 
Nota - se a p r eocupaçao com o s ~studos de natureLa fi 
tos sani t á ria e fis i ológicos . Este re s ultado va i, pelo mc:nos [.la !é 
cia l mente , de e ncontro com aqueles obt i do s po r Martin s et:l l. 
(198 1 ) , quand o , a na li sando l inhas de pesqui sas e mpregad ns no 
e s t udo com a so j a , co nstata r am que " ( . . . ) nas l i n has de pesqu~ 
s a de so l os , eco l og i a , p r át i cas c u l t urais e fitossa n it5r ias, cs 
tão ma is de 8 01 d o s tra b a lho s in dexados ( ... ) " 
Entretanto, é nece s s á ri o escla r e c e r q u e os da do s 
obtidos por Martins et a I. nao se refe r e m, exc lusivame n t e , a 
pesquisa com seme ntes, urna ve z que pod e -se d e preender q u e a 
pesquisa c om sementes de v á rios produtos comporta-se d e 
semelhante à pesquisa do produto (s oja) corno um todo, o 
nao invalid a a comparaçao. 
mo do 
que 
Com exceção das linhas de pesquisa referentes à pr~ 
dução, fitos sanidade e fisiologia, verifica-se, através da 
Tabela 13, a necessidade preemente de qu e sejam acelerados o s 
estudos com as demais linhas de pe squis a lá citadas, o u a inda, 
que sejam averiguadas a s razoes que têm desmotivado o seu atual 
estágio de desenvolvimento . 
Na Tabela 14 observou-se que dentro dos assuntos 
referentes à fitossanidade, doenças e pragas têm sido o mais 
estudado. Pode-se supor que estes assuntos . têm causado maiores 
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proble mas na p r o d uç ão e co nse r vaça o d e seme nt e s . 
Finalmente , 3 i nte r es s ante obse r ~a r , que , o pa no r ! 
ma ge r a l , o f e r ec l do pe l a a náli s e d o s da dos o btidos com as li 
nhas de pes qui s a , s ug e r e uma fra g me n tação d a pes~ui sa c o m s e 
me n t es . Tal ve z fo s se contundente afirmar qu e a pe s qui s a es tá 
vo l tada para a bu s ca de so luções LrrccliaUstas . No e nt a nto , c!ua ndo 
se verifica - c omo s e ve rifi c ou ne s t e e studo - q ue a Jesqui sa , 
a tra vés de es tudos ge néticos , v i sando o melhor a mento de seme n 
t e s, tem pro duzido t ão po ucos trabalhos (129 de um t otal de 
2.0 70), não há outra a l t e rna t iva senao a de se f azer uma 
pa rada , verifica r dados ,re fle t ir sobre e l es, e cria r a lte rn a ti 
va s que mod i f i q ue m o pano r a ma o r a a prese n tado . 
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5 . CONCLUSCES 
5 .1. A ma.lori.l dos trab alhos SilO de .lut o r.lil pe ss oa l. u que po 
de ser r e f lexo da p r e ocupaç.:io que ilS e n t~dades de p squ 1 S < tem 
em pro mover seus pe s q ui s.ld o r s ; e m adiçilo , a maiori .l d o s .l ut o 
res pessoais são a nív e l l ndivid ual. Este último fil o rode se r 
j ustificado po r fato r es c o mo : p r e cárI o nível de comu nlcaç~o e n 
tre parceiros de pesqu lsa e ilusêncIa d e e quipe s mu lt l dl sC lpl.ln~ 
res atuando em instit u i ções de pesquisa. 
5.2. Não há preferência, po r pa r te do pesquisador , c o m re lação 
ao tipo de publicação , qua nd o são confr ont ados pe r i ód I coS com 
documentos nã o- conve nci o nai s . I s to r es ulta d o eq ul l í b rt o e ntr e 
as seguinte s situações: pe r Iódicos ilp r esentam facIll dad e d e 
acesso ao cont e údo de ln f o r maçã o I llte r atu r il contro lad a . ~m te r 
mos de r ecuper ação) e no r mas edlto r iais rígidas que p r o vo cil m um 
certo a tr a s o na divul gação de pesqui sa . Documentos não- conve~o 
nais ap r esentam dif i culdade de acesso ao cont eúd o de ICl Eo r ma 
çao ( literatu r a n ão- cont r olada em te r mos de recu per ilção) e nOE 
mas editoriais menos rí gidas (ausê ncia das normas ) , 
uma agilização na divulgação da pesquisa . 
p rov o cando 
5.3. O período de publicação de maior freqüência encon tr ado nes 
te trabalho foi o de 1971 a 1980. Este resultado pode ser i nter 
pretado como resposta ã criação de prog ramas nacionai s de semen 
tes e ao maior incentivo dado pelas ins tituições ã pesq ui sa de 
sementes . 
5.4. A literatura sobre sementes, veiculada através de periód~ 
cos, está completamente dispersa com r e lação aos títulos . Ainda 
mais, apenas dois tí tulos (Semente e Tecnologia de Sementes) Eo 
raro identificados como periódicos especializados em sementes. 
5.5. A vinculação de instituições d e pesquisa com seme ntes, ve 
ri f icada através de sua partici pação na a utoria dos traba 
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lhos , ri mo ns tr o u a p reocupaç ~o eXlstentc de deLx~ r, com 0 lU 
t o r intelectua l UJ pesqu l sd , o dlre i to de rcg l s tro e dlvulgação 
do tr abalh o , uma vez q ue , de i 92 4 r e f e r ê nc i a s , ape nas nS tive 
ram como a ut o r es , ~ p r óp ri a lnstltuição . 
5 . 6 . Os Estados q ue ap r ese nt ara m maior nume ro de trabalho publl 
cad os f o r am Ri o Grand e do Sul , são Paul o , Pa r aná e Min as Ge 
rais, indica nd o a possibilidade deles se r em os Es tad os que 
mais ge r aram pe sq uisas c o m sementes . 
5 . 7 . Os numeras ma is e xp r essivos - em relação a cada á r ea de 
concentraç ã o es tudada - l ndica r a m maio r fr eq üêncla de pub lica 
ç ões sob r e semen t es de soja , ba tata , citros , e ucalipto , c apim-
colo ni ão e sOJa pe r e ne , ca r acte r l~and o a pre o c upação de pesqu l 
sa c om estes p r odutos . 
5.8. As linh as d e pesqui sa mai s es tud adas f o r am producão , fito s 
sanidade e fisio l og i a , suge ri ndo a p r o cura de 
em seme n tes d os p r odu t os a nalisado s . 
auto-sufi ciê ncla 
5.9. Alguns produtos de in teresse para o consumo interno do 
Brasil, e mesmo para a pauta de exportação , não represent am des 
taque no que concerne ã public a c ão d e pe squisas com Su~ semen 
teso E o caso, por exemplo, de dendê, castanha-do-Pará , amen 
doim, café, seringueira, sorgo, mamona, cacau, citros, a lho e 
tomate. 
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6 . RECOMENDAÇÕES 
6.1. Em função do reduzido numero de trabalhos e nvolven do a5 
linhas de pesquisa,relacionados a armazenamento e conservação; 
métodos de análise; genética, me lhoramento e seleção; ce rtif~ 
caça0 e fiscalização; beneficiamento ; comercialização e s eca 
gem, recomenda-se que sejam estudadas as causas que conduziram 
a este resultado, procurando-se, então, medidas de contro le de 
pesquisa com as referidas linhas. 
6.2. Recomenda-se, ainda, o direcionamento da pesquisa para es 
. -
tudos básicos, como por exemplo, gen é tica e melhoramento, botá 
nica e fisiologia, visando minimizar problemas em outras li 
nhas de pesquisa ~omo por exemplo: fitossanidade, : armazename n 
to e conservaçao. 
6.3. Em função do reduzido numero de trabalhos referentes aos 
produtos de interesse econômico para o Pais, citados na 9~ con 
clusão, recomenda-se a extensão deste estudo, para que as con 
clusãesa seu respeito possam refutar ou não aquelas 
das nesta primeira análise. 
encontra 
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TABELA 1 . Tipos de autoria: autores pessoais que mais contri 
buiram com trabalhos de sementes. 
Autoria 1 Autoria 2 
Nome N9 de trabalhos pessoal (% ) global(%) 
ZINK, E. 39 2,49 2,02 
TOLEDO, F.F. de 37 2 , 36 1,92 
BACCHI, O. 29 1,85 1,50 
ROCHA, F . F. 28 1,79 1,45 
LIBERAL, O.H.T. 18 1,15 0,93 
POPINIGIS, F. 18 1,15 0,93 
BOOCK, O.J. 17 1,08 0 ,88 
WETZEL, C.T. 17 1,08 0,88 
ZÂPPIA, E.S. 16 1,02 0,83' 
CAMARGO, L. de S . 14 0,89 0,72 
ROSINHA, R.C. l3 0,83 0,67 
CAMARGO, C.P. 12 0,76 0,62 
CARVALHO, N.M. de 12 0,76 0,62 
LINHARES, A.G. 12 0,76 0,62 
MIYASAKA, S. 12 0,76 0,62 
PÂSZTOR, Y.P. de C. 12 0,76 0,62 
ALMEIDA, L. D'A. de 11 0,70 0,57 
GONÇALO, J.F.P. 11 0,70 0,57 
ABRAHÃO, J.T.M. 10 0,63 0,51 
CAMPOS, H. R. de 10 0,63 0,51 
COSTA, A. S . 10 0,63 0,51 
CUPERTINO, F.P. 10 0,63 0,51 
PUZZI, D. 10 0,63 0,51 
SILBERSCHMIDT, K. 10 0,63 0,51 
T o t a 1 388 24,80 20,16 
1 Participação relativa ao universo (1. 5641 de autoria pesroal. 
2 Participação relativa ao universo total U.924J do estudo de autorias. 
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TABELA 2. Tipos de autoria: distribuição global 
Autoria N9 de trabalhos 
Pessoal 1564 81,29 
Anônimo 295 15,33 
Corporativo 65 3,38 
T o tal 1924 100,00 
TABELA 3. Tipos de autoria: distribuição do número de autores 
pessoais por trabalho. 
. N9 de autores N9 de trabalhos Tota l de autores 
por trabalho (A ) com repeti ção ~lédia l 
(B) N9 % (A. B) 
1 977 62,47 977 
2 304 19,44 608 MB L A.S = 
3 156 9,98 468 [ A 
4 58 3,70 232 
5 27 1,73 135 MB = 1,6 
6 9 0,57 54 
> 6 33 2,11 
T o t a 1 1564 100 2474 
1 _ _ 
Para o cilculo da rré:lia, foram considerados ape.'1aS trabaltos com nÚITero 
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FIG . 1 - Distribuição numérica dos t ipos de publicação indexadas na 8ibliografia 
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FIG . 2 - Distribuição numérica dos trabalhos indexados na Bibliografia Brasileira de Sementes. por 
ano de publicação . 
• sem data - 115 (5 .97'10) 
•• As informações dos anos 1979 e 1980 são apenas parciais. 
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TABE LA 4 Titulos dos per iódi coS e respecti voS números de tra 
balhos por e les l ndexados, citados n a Bibliografia 
Brasileira de Semente s . 
Periódicos N9 de trabal hos 
Bragantia (Campinas, SP ) 
Lavoura Arrozeira (Porto Alegre, RS ) 
FIR (Revi s t a Br asileira de Ferti lizantes 
Inseticidas e Faç6es (São Pau l o, SP) 
Agricultura e pecuária ( Rio de Jane iro ) 
Sítios e Fazendas (São Paulo, SP ) 
O ~oo (Campinas, SP ) 
O BiológiCO (SP ) 
Boletim do Campo ( Rio de Janeiro, RJ) 
Re vis ta de Ag ricultura (Piracicaba , SP ) 
Revista de Ol e ri cultura (Santa Ma ri a, RS ) 
Coopercotia (São Paulo, SP I 
Chácaras e Qu intais (São Pa ulo, SP ) 
Seleç6es Agrícolas (Rio de Janeiro , RJ) 
Semen te (Brasília, DF) 
Agrisul: Bolet im Informativo (Pelo t as,RS) 
Ciência e Cultura (São Paulo, SP ) 
Diri gente Rura l (São Paulo, SP ) 
A Lavoura (Rio de J aneiro , RJ ) 
A Granja (Porto Alegre , RS ) 
Revis t a Ceres (Viçosa, MG) 
O Campo (Porto Al egre, RS) 
Pesquisa Agropecuária Br a sileira (Brasí 
lia, DF ) 
Informe Agropecuário (Belo Horizonte, MG) 
Anais da ESALQ (Piracicaba, SP) 
Científica (Jaboticabal, SP ) 
Gleba (Rio de Janeiro, RJ) 
Boletim de Agricultura (São Paulo, SP) 
Ciência Agronômica (Fortaleza , CE) 
Arquivo do Instituto Biológico (SP) 
F1topatolog1a Brasileira (Bras Ili a , DF) 
Lavoura e Criação (São Paulo, SP) 
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Cont in uação . . . 
Pe r iódi cos N9 de t raba lhos 
Agrono mi a ( Rio de Janeiro , RJ) 
Anuário Br as . de Eco n . Florestal 
(Ri o de J a ne i r o) 
Bole t im do Ins t i tuto Agro nómi c o 
(Camp inas , SP) 
Agros (Pe l o t as, RS) 
Experientiae (Vi çosa , MG ) 
Ipagr o I nfor ma (Po r to Alegr e , RS ) 
O So l o (Pi r ac icaba , SP ) 
Agro nomia Sulr iogr ande nse (Port o Ale 
. gre , RS ) 
Ana i s da Academia Brasi leira de Ciê n 
cias (RJ ) 
Arqui vos de Biolog ia e Tecnologia 
(Curitiba, PR ) 
Bole tim d o Ministé r io da Agricu! 
tura (RJ) 
Divulgação Ag r o nómica (RJ) 
Ole ri c ul t ura (Sa nta Ma r ia , RS) 
Sei va (V i çosa , MG) 
Boletim Fito ssa nit á rio ( RJ) 
Te cnologia de Seme~te s (Pe l otas , RS ) 
Boletim de Agricul tura de Minas Ge 
rais (MG) 
Ciéncia e Prática (Lavras, MG) 
Revista Brasileira de Biolog i a (RJ) 
Revis ta Sociedade Bras . Fitopatologia 
(Pirõ.cicaba, SP ) 
O Rural ista (Belo Hor izonte, MG) 
Atualidade s Agronômica s (São Paulo , 
SP) 
Agri cultura - a força verde (RJ) 
Agricultura e Coopera tivismo (Po rto 
Alegre , RS) 
Arquivo UFRJ (Ri o de Jane iro , RJ l 
Bo l e t im Agri c. De pt9 p r o d . Ve geta l (RJ ) 
Boletim I nst i t uto Bi o16gico da Bahi a 
(Sa l vado r , SAl 
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0 ,2 0 
0,20 
0 , 20 
0 ,2 0 
0 , 20 
0 ,20 
"),,ti n ua ção . . . 
Perió dicos N9 de trabalhos 
Estudos Agronômicos (Rio de Ja 
ne i ro) 
Pesquisa Agropecuária Pernambucana 
(Recife, PE) 
Rev . Agron. e Ve to da UFRS (Porto 
Ale gre , RS ) 
Rev . Brasileira de Armazenamento 
(Viçosa, MG ) 
Rev. Fa rmácia e Bioq. Amazônia 
(Be lém, PA) 
Rev. da Soc .• Bras. Zootecnia 
(Vi çosa, MG ) 
Rev i sta dos Criadores (São Paulo,SP) 
Suplemento Agric. Est. são Paulo (SP ) 
Agricultura de Hoje (Rio de Janeiro) 
Agroceres Informa (São Paulo, SP) 
Alimentos e Bebidas (São Paulo, SP) 
Anais da Soe. Entomologia do Brasil 
(I tabuna, BA) 
Arq. Ja r dim Botánico do Rio de Janei 
ro (RJ) 
Arquivo do Museu Nac iona l (Rio de J a 
ne i ro, RJ) 
Bo l e tim Aç uca re i r o (Rec ife, PE) 
Bo l e tim Cearer5 de Agrc~omia (Forta 
l eza , CE ) 
Bo letim Companhia Riogr a n de n se de 
.l\dubo «(5 ) 
Boleti m do I NPA pe squi sa Florestal 
( ~lanaus , AM ) 
Bol. Inf. Confederaç ã o Nac. d a Agr~ 
cul tura ( RJ ) 
Bo l etim do Inst. do Açúc a r e d o 
Âlcool ( Recife, PE) 
BoI. Soe. Bras . de Agron omia (Rio d e 
Janeiro, RJ) 
Circular Informativa IPAGRO (Porto 
Alegre, RS ) 
Dusen ia (Curi ti ba, PR) 
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Periódicos N9 de trabalhos 
Extensão Rural (Viçosa, MG) 1 
O Hospital (Rio de Janeiro, RJI 1 
Informativo 1PEACS (1taguaí, RJ) 1 
Informe Agronômico (Rio de Janeiro, 
RJ) 
Norte Agronómico (Manaus, AM) 
ReI. de Pesq. UFC; CCA (Fortaleza, CE) 
Rev. Bras. Fruticultura (Cruz das 
Almas, BA) 
Rev. Citríco la (São Paulo, SP) 
Rev. Fac. Ag r on. Veto UFRGS (Porto 
Alegre, RS) 
Rev. 1BPT (Curitiba, PR) 
Rodriguésia (Rio de Janeiro, RJ) 
A Tarde (Salvador , BA) 
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Minas Gerai s 
Amazonas 
Santa catarina 















das pe.quisas com sementes, cita 
Br •• ileira de Sementes. 
N9 de trabalhos , , Acumulativa 
46 27,06 
39 22,94 50,00 
19 11,lS 61 , lS 
16 9, 41 70,59 
S 4,70 75 ,29 
S 4,70 79,9 9 
5 2,94 82,93 
4 2,36 S5,29 
4 2,36 87,65 
3 1,76 89,4l 
3 1,76 91,17 
3 1,76 92 ,9 3 
3 1,76 94,69 
2 1,18 95,87 
2 1,lS 97,05 
2 1,lS 98,23 
1 0,59 98,82 
1 0,59 99,4l 
Rio Grande do Norte 1 0,59 100,00 
T o tal 170 100 ,00 
TPEELt, 7 . 
3t 
Principais áreas de 




Are a de concentraçao N9 de pesquisas 
Grandes Culturas* 725 37, 68 
Olericultura 364 18,92 
Flo restas e Espécies Orna 
mentais 127 6,60 
Forragei ras 71 3,69 
Fruticultura 53 2,76 
Total Parcia l 1340 69 , 65 
Outros 584 30 , 35 
Total Geral 1924 100 ,0 0 
* 
d e e s tudo . id~n 
Bras ile ira de Se 






Incluem todas as referéncias do volume 1 d a Bibliog rafia Bra 
si1eira de Sementes. 
TABELA 8. Principais produtos pesqui s a d os em g r an de s c u l t uras, 
identificados através do 19 volume da Bibl iogra f ia 
Brasileira de Sementes 
PrOC..!L • t · ~ , , "- ::>e s quis a s ~ % Ac:wnula ti Vil 
So ja 161 21 , 70 
Arroz 93 12, 53 34 , l3 
Mil ho 86 11, 59 45,82 
Al g:>dão &4 11 ,32 5'7,1..4 
TrJ.go ' 3 11 ,19 6& ,.;3 
Feijiío '55 8,76 - -c , 
--
Amendcll m .. O 5 OQ , - -
-
18 
Ca fé 27 3 ,6-, 6. 12 
----
Tota l Parclal .6,12 
Outro~ (131 13,1'8 1 " C 00 
--_. 
---
Total Geral l:'J/0'~ 






? rincipais p r ocut:>s ') lerícolas !=,esqu~sados , llJeClt l 
fic a dos a tra vés da Bibliografi a Brasilei r a ce ~e 8en 
tes o 
N9 de pe s q u isa % % Acumula t~ va 
130 35,7l 
51 14,01 49,72 
25 6,87 56,59 










158 43,41 10 0,00 
36 4 100,00 
Principa i s produtos frutíferos pesqui sados , iden 
ti ficados através da Bibliografia Brasile ira de 
Semen tes . 
N9 de pesquisa % % Acumulativa 
12 22,64 
6 11,32 33,96 
6 11,32 45,28 
5 9,43 54,71 
4 7,55 62,26 
Total Parcia l 33 62,26 
Outro s (14 ) 20 37,74 100,00 
Total Ge r al 53 100,00 
38 
TABELA 11. Pri ncipdl s p r odutos fl o r esta i s pesqul. ddos , id e n 
t1ficados dt r avés dd Bi bl iografia Br asile ird e 
Seme n t es 
Prod utos N9 de pesquisa % Ac umul ati va 
Eucalipto 14 11 , 02 
Plnheiro Brasileiro 11 8,66 1 9 , 68 
Pinus 8 6 , 30 25 , 98 
To t a l P rcidl 3) 25 , 98 
Outros 94 74,0 2 tOO,OO 
T·::>tal Ger-al 1 2 7 1 00 , 00 
TABELA 12. Principai s p r od u tos forrag e iros pesqul sados , ide n 
t i f i cados a tr avés da Bib liog r-afid Brasile lra de 
Semente s . 
Forragei r as Produtos N9 de Tota l d e Traba l ho 
trabalhos po r fo r r-agei r- as 
Gramí neas Caeim- co1!? 
n1 ao 9 
Capim- go;: 
d ura 6 22 30 , 99 
Ca!?im- j a r~ 
4 gua 
Cap i m-br-~ 
qui á r ia 3 
Leguminosas So j a Pe r e ne 6 
Alfafa 4 17 23,94 
Centrose ma 4 
Siratro 3 
Total Parcia l 39 54,93 
Outros 32 45,07 
Total Ge r a l 7l 100,00 
39 
TABELA 13 . Li nhas de ~esq ui sa id entific~das atra vés da Bi 
b1 iogra fi a Bra s ile ira de Seme n te s 
Li nh as de pesqui 3a N9 de tr a balhos % % Acumul a tiva 
Produ ç ão 758 36,62 
Fi tossanidade 31 2 15,07 51 , 69 
Fisiolog i a 23 5 11,35 63 , 0 4 
Ar ma ze na me n to e 
Conservação 198 9 ,57 7 2 , 6 1 
Métodos de Aná l i se 155 7,49 8 0 , 10 
Ge né ti c a , mel ho r a me n t o 
e se l eção 129 6,23 86, 33 
Ce rt ificaçã o e 
Fisca li z a ção 98 4,73 91, 06 
Botáni c a 51 2 ,4 6 93 , 52 
Bene fi c i a me nto 43 2,08 95 , 6 0 
Comerci a l i z ação 38 1,84 97,44 
Legislação 27 1,30 98,7 4 
Seca ge m 26 1,26 100, 00 
To t a 1 2070 100,00 
40 
TA8ELA 14 . Di strlbulçJO quantl ta tlva dos a ss u ntos refe r e ntes 
à fltossanld ade. lde n t l flcados a través da Blbil o 
grafi a Bras ile lr a de Se me ntes 
Fitossanidade N9 de pesquisas 'A Acumulativa 
Dcenças 142 45,51 
Outros 84 26,92 72,43 
Pragas 73 23,~0 95,83 
Plantas Daninhas 10 3,21 99 , 04 
Nernatóides 3 0 , 96 100,00 
T o t a 1 312 100,00 
